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Aula	online	ministrada	via	Google	
Meet	no	dia	09/10/2020	devido	a	

pandemia	de	COVID-19	



O	que	é	o	relevo?	

•  Super;cie	não	plana	
•  Na	super;cie	terrestre:	variação	verBcal	posiBva	ou	
negaBva	em	relação	a	uma	super;cie	de	referência	(nível	
do	mar)	

•  Grande	diversidade	
•  ConBnente	≠	oceanos	



Planície	abissal	

Talude	conBnental	

Plataforma		
conBnental	

70%	da	super;cie	terrestre	30%	da	super;cie	terrestre	



h"ps://i.redd.it/c5pdoacpqgc11.jpg	





Grandes	
feições	do	
relevo	
terrestre	

Himalaia		
(cadeia	montanhosa	
mais	alta	do	mundo,	

Asia)		

Andes		
(cordilheira	Am	Sul,	
grandes	desníveis	
topográficos)	



Grandes	
feições	do	
relevo	
terrestre	

Atacama		
(deserto	de	grande	
alBtude	na	Am	Sul)	

Planalto	central	do	
Brasil		

(região	aplainada	
pela	erosão	durante	
centenas	de	Ma)	



Grandes	
feições	do	
relevo	
terrestre	

Chapada	DiamanBna	
(inserida	em	CC	
estável	e	anBga	–	

MG)	

Islândia	(parte	
emersa	da	
cordilheira	
mesoceânica	

Oceano	AtlanBco)	



•  A	morfologia	atual	de	um	conBnente	depende	dos	
efeitos	da	geodinâmica	interna	que	modela	formas	
Zpicas	(ri[e,	montanhas,	vulcões),	da	ação	dos	agentes	
externos	(gelo,	águas,	vento)	e	da	gravidade,	cuja	
aBvidade	é	tanto	maior	quanto	pronunciada	for	a	
inclinação.	

•  O	relevo,	na	escala	global	é	marcado	por	desníveis	de	
origem	tectônica	(cadeias	de	montanhas,	dorsais	
mesoceânicas,	fossas	oceânicas,	ri[es	conBnentais,	
vulcões).	
•  Na	escala	local	e	regional,	as	formas	do	relevo	decorrem	
de	outros	fatores	como	o	clima	(intemperismo	e	erosão),	
o	Bpo	de	rochas	(litologia)	e	as	estruturas	geológicas	
(tectônica).	



FORMAÇÃO	E	
EVOLUÇÃO	
DO	RELEVO	



Relevos	de	grande	amplitude	(escala	de	placas	tectonicas,	escala	regional)	
ocorrem	por	soerguimento	tectonico	(cadeias	de	montanhas),	construção	
(vulcoes),	subsidencia	diferencial	(ri[es),	efeito	termico	regional	(dorsais,	
pontos	quentes).	



Localmente,	a	modelagem	do	relevo	conBnental	(escarpas,	escavação	de	
vales,	aluviões)	ocorre	por	erosão	ou	deposição,	essencialmente	sob	a	
ação	das	águas	superficiais	(alteração,	ablação,	acumulação),	e/ou	por	
tectonica	(escarpamentos	de	falhas).	



Os	principais	agentes	da	evolução	dos	relevos	são,	
portanto	a	tectônica	e	o	clima,	cujas	ações	medem-se	por	

durações	longas.	

=	processos	tectônicos	(convergência	de	placas,	colisão,	separação,	abaBmento…	VS	
movimentos	gravitacionais	que	levam	o	material	erodido	para	áreas	mais	baixas	



A	velocidade	de	evolução	da	topografia	pode	se	resumir	a	uma	velocidade	(ou	
uma	taxa)	de	denudação.	Essa	depende	da	velocidade	de	soerguimento	
tectônico	e	da	capacidade	abrasiva	do	clima.	





MORFOLOGIA	DO	RELEVO	E	
TECTÔNICA	



Criação	de	relevo	e	áreas	de	
soerguimento	do	relevo	
•  Movimentos	tectônicos:	deformação	e	orogênese	
•  vulcanismo	

Relevo	
associado	
à	deformação	
duc3l	(dobras)	
e	rúp3l	
(falhas)	











Faulted	layers	in	eastern	Iran	(32	
11	31.34N,	56	53	26.61E)		







Limites	de	
placas	e	

orogênese	





Rochas	vulcânicas	





•  Dois	processos	essenciais	completam-se	na	evolução	dos	
relevos:	os	processos	das	vertentes	e	os	processos	dos	
rios.	

•  Os	primeiros	permitem	a	mobilização	dos	produtos	que	os	
segundos	serão	capazes	de	remover	com	mais	ou	menos	
eficiência.	



MORFOLOGIA	DO	RELEVO	E	RIOS	









VALE	EM	V	



Big	Bend	NaBonal	Park	Texas	-	NPS	Photo/Ann	Wildermuth	

CÂNION	



hrp://www.gelib.com/seamless-topographic-maps-post.htm	



Grand	Canyon	



Cânion	do	Itaimbezinho	-	RS	



Gorges	du	Verdon,	França	









hrps://www.youtube.com/watch?v=XJ_FNS8Z_ek&feature=youtu.be	
	



MORFOLOGIA	DO	RELEVO	E	CLIMA	





Monument	Valley	(Arizona/Utah-USA)	



Erg	Chebbi	(Marocccos)	



Jasper	National	Park	(Canadá)	





hrp://www.gelib.com/seamless-topographic-maps-post.htm	



MORFOLOGIA	DO	RELEVO	E	LITOLOGIA	





Analândia	-	Morro	do	Cuscuzeiro	



hr
ps
:/
/im

ag
en

s.
us
p.
br
/w

p-
co
nt
en

t/
up

lo
ad
s/
Vi
st
a-
da
-M

ar
gi
na
l-d

o-
Ri
o-
Pi
nh

ei
ro
s-
e-
do

-p
ic
o-
do

-Ja
ra
gu
%
C3

%
A1

_F
ot
o-
M
ar
co
s-

Sa
nt
os
_U

0Y
40
09
.jp

g	

Pico	do	Jaraguá	

hrps://www2.igc.usp.br/geohereditas/noBcia-passeio-virtual-no-pej/	
	



Rochas	calcárias	



Paisagens	cársticas	







BRASIL	




